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Resumo

Este documento apresenta uma RFP (Request For Proposal) para fábricas de software definidas pelos alunos da disciplina IN953 - Engenharia de Software da Pós-Graduação em Ciência da Computação do CIn-UFPE. Aqui se encontram alguns conceitos, os requisitos da RFP e uma breve descrição do sistema que deverá ser entregue pela fábrica, seguindo os respectivos processos de desenvolvimento e atendimento ao cliente.
1 Conceitos
RFP. 
Segundo http://www.investorwords.com/cgi-bin/getword.cgi?4277, Request For Proposal is an invitation for providers of a product or service to bid on the right to supply that product or service to the individual or entity that issued the RFP.

SLA. 
Service Level Agreement é um contrato entre fornecedor e contratante que especifica, em métricas, como o serviço deverá ser prestado. Entende-se por métrica de SLA, por exemplo: acuracidade de estimativa de prazos; tempo e qualidade de resposta ao atendimento a solicitações do cliente; número de atendimentos simultâneos; penalidade para o caso de atrasos no cumprimento de prazos.

2 Requisitos

O processo de atendimento da RFP compreende a execução de atividades e o atendimento a requisitos de acordo com um plano a ser definido pela fábrica junto ao cliente. As atividades estão classificadas em REQUISITOS DO FORNECEDOR e REQUISTOS DO SISTEMA.

2.1 Requisitos do Fornecedor

1. Apresentação da fábrica (o que a fábrica oferece ao cliente): funcionamento (métricas, precificação, etc), nível de atendimento (artefatos, processo, equipe, etc), avaliação do processo (padrões de qualidade, padrões de codificação, padrões de acuracidade, etc);

2. O processo de desenvolvimento da fábrica deve levar em consideração que os indivíduos que fazem parte do mesmo, inclusive os clientes, podem estar localizados em diferentes localidades. Isso pode dificultar ou mesmo impossibilitar a realização de reuniões presenciais.

3. A fábrica deve adotar um modelo de desenvolvimento de software baseado em código aberto. Deve considerar também que instituições colaboradoras externas à fábrica farão contribuições ao desenvolvimento. Dessa forma, o processo de desenvolvimento da fábrica deve apresentar:

a. Políticas que normatizem o acesso aos artefatos produzidos pela fábrica pelas instituições colaboradoras;

b. Políticas de validação e aceitação de artefatos submetidos pelas instituições colaboradoras;

c. Mecanismos que estimulem a participação das instituições colaboradoras

4. A fábrica deve disponibilizar um site para acompanhamento dos projetos pelos clientes;

5. Deve ser produzido um SLA a ser definido em conjunto com todos e proposto ao final da RFP, juntamente com a entrega do sistema.

2.2 Requisitos do Sistema

1. O sistema deve ser desenvolvido em Java e em uma arquitetura em camadas, de forma a possibilitar a sua posterior extensão;

2. As camadas de sistema devem fazer uso de ambientes gratuitos (Apache, MySQL, Postgrees);

3. O sistema deve poder ser facilmente adaptado para ser utilizado no middleware MHP – Multimedia Home Plataform.
3 Sistema

O sistema consiste em um Módulo de Gerenciamento de Aplicações a ser utilizado em um middleware para TV Digital que segue o padrão especificado pelo MHP – Multimídia Home Plataform. O Módulo de Gerenciamento de Aplicações deve prover o acesso a listas de aplicações que estão disponíveis em um dado contexto, bem como mecanismos que possibilitem a carga, configuração e execução dessas aplicações. A implementação deve prover uma API correspondente ao pacote org.dvb.aplication, do padrão MHP. Tal API é apresentada em um diagrama de classes UML no Anexo I.

4 Prazos e Condições

A fábrica terá 2 semanas para definir escopo do sistema, cronograma de atividades e produção de artefatos, lembrando que dentro das 6 semanas para conclusão e entrega do sistema. Assim, a data limite de entrega do sistema é dia 17 de maio de 2004.
ANEXO I – Diagrama de Classes UML com a API do Pacote org.dvb.application
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Figure 1 -Diagrama de classes UML com as classes previstas na API org.dvb.application
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Figure 2 - Diagrama de classes UML com as interface previstas na API org.dvb.application

Observação: Algumas classes presentes no diagrama da Figura 1 estão repetidas na Figura 2. Essa repetição foi feita apenas para ilustrar as dependências entre as interfaces e classes da API. 

